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Potencial antioxidante do tubérculo de rabanete submetidos a adubação orgânica, 

mineral e estresse hídrico  

Resumo 

 

O rabanete é uma espécie pouco concumida e pouco estudada, entretanto abrange diversas propriedades 

medicinais, como a sua propriedade antioxidante. Diante disto, o presente trabalho objetivou avaliar o 

potencial antioxidante do tubérculo do rabanete submetido ao cultivo com adubação orgânica, mineral e 

estresse hídrico. Para tanto foi realizado o experimento em casa de vegetação e posteriormente foi 

realizado os extratos e por conseguinte o teste de captura do radical livre DPPH. A partir da análise feita 

foi constatado que os extratos provenientes dos tratamentos com adubação orgânica e adubação mineral 

apresentaram valores similares, quanto ao potencial antioxidante. Os resultados, também se mostram 

mais expressivos que os dados já relatos na literatura. Portanto, foi verificado que o rabanete apresenta 

atividade antioxidante, demonstrando ser uma fonte viável para estudo e maior incremento na 

alimentação humana. 
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INTRODUÇÃO 

 

  

A espécie Raphanus sativus L., é conhecida popularmente como rabanete. A parte 

comestível é uma raiz globular de coloração avermelhada e sabor picante, sendo consumida 

principalmente em forma de saladas e conservas (CASTRO et al., 2016). É uma cultura que 

é propícia a se desenvolver em temperaturas amenas (especialmente outono-inverno), com 

um ciclo de desenvolvimento bem curto durando em média de 25 a 35 dias (RODRIGUES 

et al., 2013). 

É uma cultura que necessita de um solo fértil, úmido e rico em matéria orgânica 

(COSTA et al., 2015). Segundo Souza et al. (2015) o rendimento da cultura do rabanete se 

dá principalmente pela presença de potássio no solo, sendo um importante nutriente para o 

desenvolvimento e qualidade das raízes. 

Dentre as suas propriedades medicinais estão sua ação como expectorante e 

estimulante do sistema digestivo, além de ser rico em vitaminas e uma fonte antioxidante 

(RODRIGUES et al., 2013). Suas raízes tuberosas são ricas em metabólitos como ácido 

vanílico, cafeico, p-cumárico, pirúvico e entre outros, podendo atuar no combate a 

problemas de fígado, vesícula, dor de cabeça, insônia, diarréia e ainda pode ser uma fonte 

alternativa para o tratamento de câncer e AIDS (SINGH e SINGH, 2013). 

A capacidade de espécies vegetais em atuarem como antioxidantes ou como fonte 

para tratamentos medicinais é advinda dos metabólitos secundários, que representam uma 

interface química entre o ambiente e a planta. Os metabólitos secundários podem atuar no 

combate as espécies radicalares, que são átomos ou moléculas que possuem elétron 

desemparelhado em sua camada de valência que causa alta instabilidade e reatividade; 

podendo reagir com células no organismo vivo e originar o estresse oxidativo (reação em 

cadeia) que desencadeia o desenvolvimento de inúmeras patologias degenerativas 

(PEREIRA e CARDOSO, 2012). 
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Portanto, objetiva-se com esta pesquisa avaliar o potencial antioxidante do tubérculo 

de rabanete, submetido a adubação orgânica, mineral e estresse hídrico; por meio do teste 

de captura do radical DPPH (2,2- difenil-1-picril-hidrazil). 

METODOLOGIA 

 

 

Condução do experimento 

O experimento foi conduzido a partir dos seguintes tratamentos: Estresse hídrico 

sem adubação (EHSA), estresse hídrico com adubação orgânica (EHCAO), estresse hídrico 

com adubação mineral (EHCAM), sem adubação e sem estresse hídrico (SASEH), 

adubação orgânica e sem estresse hídrico (AOSEH), adubação mineral sem estresse hídrico 

(AMSEH). O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), onde cada 

tratamento foi constituído por cinco vasos e cada vaso possuía quatro plantas. 

Em cada vaso foi realizada a semeadura de 4 sementes de rabanete, da variedade 

gigante siculo, com 2cm de profundidade. O experimento ficou montado em casa de 

vegetação (na Universidade Federal de Alagoas – UFAL, Campus Arapiraca) durante um 

período de 30 dias, onde na primeira semana todos os vasos eram irrigados (no horário da 

manhã). A partir da segunda semana os vasos que eram submetidos a estresse hídrico 

ficavam 24 horas sem receber água, passada as 24 horas todos os vasos eram irrigados 

normalmente. 

Após os 30 dias do cultivo do rabanete, as plantas foram levadas para laboratório e 

feita a separação das folhas e tubérculos. As folhas foram separadas por tratamentos e 

passadas em moinhos de faca. Após este processo, o material resultante da moagem foi 

feito o preparo do extrato vegetal. 

Preparo do extrato vegetal 

Os extratos foram preparados a partir do processo de maceração, em álcool metílico 

P.A, onde a massa dos tubérculos (proveniente do processo de moagem) dos diferentes 

tratamentos, foram emergidos em metanol durante uma semana e a cada 48 horas o material 

era filtrado e adicionado metanol, novamente. Em seguida, o material passou por um 
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processo de rotoevaporação para remoção do solvente. 

Teste quantitativo de DPPH 

O teste foi realizado segundo a metodologia descrita por Nascimento et al. (2011). 

A partir de 0,0020 g do extrato da folha em 20 mL de metanol. 

A partir da diluição de 0,0020g de cada extrato em 20mL de metanol (MeOH), foi 

preparada as soluções nas concentrações de 5, 10, 25, 50, 125, 250 e 500µg/mL. Em seguida 

foi preparada as soluções para a leitura, que para cada concentração analisada foi retirado 

uma alíquota de 2,5 mL (em triplicata) e posteriormente a adição de 1,0 mL da solução 

metanólica de DPPH a 0,3 mM. Para o preparo do branco (em triplicta – para cada 

concentração), foi adicionado em cada vidro âmbar 2,5 mL da solução teste e 1,0 mL de 

MeOH. O negativo foi realizado em triplicata e em cada vidro âmbar foi adicionado uma 

alíquota de 2,5 mL de MeOH e 1,0 mL da solução metanólica de DPPH. 

O teste foi realizado com um auxílio de um espectrofotômetro UV-VIS com um 

comprimento de onda de 518nm. 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Através do teste de captura do radical livre DPPH foi observado que todos os 

extratos apresentaram eficiência quanto à capacidade antioxidante, frente ao radical DPPH 

(Gráficos 1 – 6). 

 

Gráfico 1 – Potencial antioxidante do extrato dos tubérculos do tratamento estresse hídrico 
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sem adubação 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Potencial antioxidante do extrato dos tubérculos do tratamento estresse hídrico 

com adubação orgânica 

 

 

Gráfico 3 - Potencial antioxidante do extrato dos tubérculos do tratamento estresse hídrico 
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com adubação mineral 

 

 

Gráfico 4 - Potencial antioxidante do extrato dos tubérculos do tratamento sem adubação e 

sem estresse hídrico 

 

 

Gráfico 5 - Potencial antioxidante do extrato dos tubérculos do tratamento com adubação 
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orgânica e sem estresse hídrico 

 

 

 

 

Gráfico 6 - Potencial antioxidante do extrato dos tubérculos do tratamento com adubação 

mineral e sem estresse hídrico 
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tratamento EHCAO a atividade antioxidante foi de 87,11% e CE50 de 208,5µg/ml e para o 

extrato sob EHCAM foi 84,06% e CE50 de 237,43µg/ml. Para os tratamentos sem estresse 

hídrico e com adubação, o percentual antioxidante máximo e CE50 foram, respectivamente, 

92,1%  e 116,8µg/ml (AOSEH) e 88,60% e 186,17µg/ml. Para o extrato SASEH a máxima 

atividade antioxidante foi de 70,28% e CE50 293,81µg/ml. Diante dos resultados obtidos, 

foi observado que os tratamentos com adubação orgânica e adubação mineral apresentaram 

eficiência na captura do radical DPPH, similares. 

Melo e Faria (2014), ao avaliarem o extrato da raiz do rabanete obtiveram um 

percentual de atividade antioxidante de 29,06%, valor inferior ao encontrado nas 

amostradas estudadas. Tiveron (2010), ao estudar o potencial antioxidante da raiz do 

rabanete verificou um percentual de 9,8%. Diante de dados apresentados na literatura, as 

amostras de raiz de rabanete avaliadas, no presente trabalho, apresentaram maior eficiência 

de captura do radical livre DPPH. 

 

 

 

CONCLUSÕES   

 

 

Diante dos resultados obtidos, foi possível observar que o rabanete apresenta alta 

atividade antioxidante, o que chama a atenção para a espécie que pouco estudada quanto ao 

seu potencial biológico e assim também mostrando o quanto o rabanete pode ser mais 

introduzido na alimentação humana. Quanto ao percentual antioxidante a adubação 

orgânica e mineral apresentou efeitos similares. 
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